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Ao analisar os registros de casos de sífilis adquirida no Brasil, entre 2010 e junho de 2024, 

observa-se que cerca de 10% destes ocorreram entre adolescentes de 13 a 19 anos, o que 

evidencia a vulnerabilidade dessa faixa etária frente às infecções sexualmente transmissíveis 

(BRASIL, 2024). Esses dados revelam a necessidade em promover ações educativas que 

abordem a sexualidade. Diante disso, o programa de educação tutorial realizou ação 

extensionista junto a um curso de extensão do Programa Nacional de Promoção de Igualdade 

de Oportunidades para Acesso de Estudantes da Rede Pública de Ensino à Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Assim, este trabalho relata a experiência de 

um encontro educacional sobre Sexualidade e Educação Sexual, realizado no programa Partiu 

IF. A atividade extensionista contou com a presença de 30 estudantes, cuja faixa etária variou 

entre 15 e 16 anos. O encontro teve duração de 90 minutos e as temáticas abordadas foram: 

conceito de sexualidade, infecções sexualmente transmissíveis, gravidez precoce e métodos 

preventivos e contraceptivos. A equipe dispôs de metodologias ativas e ao fim foi feita uma 

avaliação para captar a percepção dos alunos sobre o encontro. Os resultados evidenciaram 

ampla participação dos estudantes, que se mostraram engajados nas discussões propostas. Foi 

possível promover um ambiente de diálogo e troca de saberes, favorecendo o protagonismo 

juvenil e a reflexão crítica sobre as temáticas abordadas. Além disso, as avaliações indicaram 

que o encontro foi considerado relevante e esclarecedor, o que reforça a importância de espaços 

educativos que abordem a sexualidade de forma aberta e acolhedora, contribuindo, assim, para 

a promoção da saúde e para a formação integral dos adolescentes. Esta atividade possibilitou 

ampliar o debate sobre sexualidade, promovendo o combate à desinformação e instigando a 

autonomia e auto reflexão dos participantes. Além disso, reforçou a importância da educação 

sexual no contexto escolar como estratégia de inclusão, respeito à diversidade e formação 

cidadã dos adolescentes. 
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